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RESUMO

Nos dias atuais o condicionamento físico vem se tolnando cada vez rnais impofiante. e

consolidando-se como l'ator determinante para se alcançar o triunlo nos espol'tes que exigem
das aptidões tlsicas. Dessa tbrma. in(rrneros atletas. tccnicos e preparadorcs desprendem cada
vez mais importância para a preparação Íisica. As Iutas tàzem parte da cultura corporal do
movimento humano, desde que toda ação de ataque ou defesa para defesa pessoal ou
sobrevivência. como a caça. utilizando ou não armas. está presente a luta. Este estudo tem como
objetivo geral: idenlilicar na literatura a possibilidacle do Jiu-.jitsu brasileiro como ferramenta
pedagógica viável enr academias. Para atingir o ob.jetivo proposto, será desenvolvida uma
rerisào intcgralira. qrre consiste em uma pesquisa que pernrile a incorporaçào das eridências
na prática clínica corn a finalidade de reunir e sintetizar resnltaclos de pesquisas sobre
determinado tema ou questão. Para organização rios dados coletados será utilizado um
formulário próprio para a coleta de dados a tlm de anotar as inÍbrmações consideradas mais
relevantes para atender aos objetivos desta pesquisa. Os resultados deste estudo irrcluem um
total de 9 estudos, indicando que a nraioria dos estudos foi realizada nos últimos 10 anos. Em
relação aos métodos de ensino relacionados aos espoftes de luta e combate, pesquisas mostram
que o processo de ensino deve ser centrado no aluno, dar sentido por meio dejogos e atividades
lúdicas. corrsiderar aspectos histór'icos, culturais e pedagógicos, considerar conhecimentos e

interesses prévios, contextualizar o conteúrdo e estimular a criatividade e práticas aclaptativas.
Além disso. dois estudos utilizaram práticas tradicionais entàtizando disciplina. hieralquia
proÍ'essor-aluno e habilidades motoms.

Descritores: Artes nrarciais: .lir-r-j itsu: Acac{emias.



ABSTRACT

Nowadays, physical conditioning is becoming nrore ând more impofiant, ald corrsolidating itself as a

determining Íàctor to achieve lriunrph ill spofts that enable plil,sical aptitudes. In this rva},. athletes-

coaches and coaches are giving more and nrore irnportance to physjcal preparation. Fights are part of
the bodl culture ofhumau nrovement" since eve11 action ofattack or deÍ'ense fol selÍ'-defense or suwival-
such âs huntittg. using or not using rveapons, is present in the fight. This study airns to generate: Identily
in the literature the possibility of tlealing with Brazilian .lir.r-Jitsu as a viable pedagogical tool in
academies. To achieve the proposed objective, an integrative review will be developed. In which ir is
researclr that allolvs the irrcorporation ofevidence in clinical practice with the perspective ofgathering
and synthesizing researclr resLrlts on a given topic or issue. To orgauize the collected data, a specific
fonn for data collection will be used in order to record the inÍbrmation considered most relevant to meet
the objectives of this research. The results ofthis stLrdv inclLrde a total of I studies. indicating that the
rra.iority of stLrdies were carried out in the last I 0 years. Regarding teaching nrethods related to fighting
and combat sports. researclr shows lhat the teaching process n]ust be student-centel ed. give nreaning
through ganres and recreational âctivities, consider historical, culnrlal arrd pedagogical aspects, consider
recent knorvledge and interesls , contextualize the content arld stitnulâte creativitJ ând adaptive
practices. Additioually, two studies Lrsed traditional practices emphasizing discipline, teacher-student
classification. and rnotol skills.

Keyrvords: Martial arts; Jiu Jitsu; Gyms.
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I INl'lt()I)ttCAo

Desde os primórdios cla civilização, as 1u1as se apreselttam na história do homem e

perduram até os dias atuais. Com o desenvolver da humanidade. esta luta pura e simples se

desenvolveu em algo mais est.ruturacio. dando origern, assim, à afte marcial. Atualmente a sua

função se mostra diferente da originária. que era utilizada com Ílm marcial (guena)" trazendo

uma nova visão de corpo e mente para os seus praticantes (Germano; Moura, 201 I ). Entende-

se por artes marciais, não apenas as mr.-ldalidades como.hrdô, Karatê ou .Iiu-jitsu, mas também

a prática inÍbrmal podendo ser utilizada corno prática de esporte. pois vão além do nrovimento

corporal, buscando a antodefesa" como uma de suas filosofias.

Para os terrrpos atuais, utilizamos as lutas e artes nrarciais de dif'erentes 1'ormas, seja ela

como forma de lazer, como forma de competição e/ou como de tbrma educação. E dentro dessas

verlentes r.rtilizamos alguns pdncípios inerentes ao Íreinamento com o intuito de gerar alterações

fisiológicas positivas para o seu praticante. Quanto rnais tempo praticando, mais treinado acaba

sendo o indivíduo naquela modalidade (Moreira, 201 2).

Nos dias atuais, o condicionamento tisico vem se tomando cada vez mais importante. e

consolidando-se como fator determinante para se alcançar o triunfo nos esportes que exigem

das aptidões físicas. Dessa forma inúmeros atletas, técnicos e preparadores desprendem cada

vez mais importância para a preparação Íisica (Gomes. 2012).

Para se ter um bom desempenho na luta se Íàz necessário um bom treinamento técnico,

tático e físico. O treinamento técnico é responsável pela ação correta dos golpes, para que sejam

os mais eficientes possíveis. O treinarnento tático serve para que o atleta aplique seus golpes

nas horas cefias. de acordo com seu próprio estilo de luta e com o es1ilo de seu adversário. O

treinamento fisico é responsável pela preparação do atleta para qlle este clesenvolva sua técnica

na luta conr o máximo de rendimento e conr o menor clesgaste Íisico possível (Marques. 2017).

Segundo Barbanti (2015, p. 3), "O treinamento Í'isico é uma repetição sistemática de

movimentos que produzem retlexos de adaptação morfológica e funcional, com o objetivo de

aumentar o rendimento num determinado espaço de tempo".

As atividades de lutas e artes marciais potleriam influenciar a capacidade do corpo de

expressar a força, devemos ertender que os princípios do treinamento devem ser utilizados em

tocio tipo de ativiclade planejada, sendo ela da natureza que for, mas que a resposta dependerá

de como a aula for ministrada e como o individuo vai responder a tal (Marques. 2017).



Del Vecchio e Mataruna (2002) aÍimam que cada vez mais se faz necessária a utilização

de exercícios com pesos para o incremento da tbrça nos desportos de combate, tais como, judô,

jiu-jitsu. karatê e outros. Apontam ainda qlre o treinamento mal planejado. realizado nos clubes

e academias. que tem como objetivo a definição e ganlio de rrassa muscular, pode "viciar" as

fibras musculares de contraçâo rápida, as FT-4, a se contraírem mais lentamenle. sendo que

poderiam facilnrente ser estimtúadas a realizarem força rapidamente com grandes explosões e

poucas recuperações.

Primeiramente. deve-se ater a um fator básico para qualquer atividacle Íisica, a

individualidade biológica. Este princípio preconiza que cada indivíduo é único e responde de

tbrma diferente a estímulos diferentes (Tubino. 2012).

ldentificar as metodologias do Jiu-jitsr"r brasileiro conro ferrarnenta pedagógica viáveljá

desenvolvidas e aplicadas enl atletas de artes marciais será uma importante 1êrramenta para

técnicos e preparadores lísicos destas modalidades. sobretudo considerando que se tratâm de

modalidades que vêm crescendo cada vez mais dentro tla sociedade e sendo buscada por

diversas classes sociais e faixas etárias.

As lutas fazem parte da cultura corporal do movimento hunrano, desde que toda ação de

ataque ou defesa para defesa pessoal ou sobrevivência, conlo a caça, utilizando ou não armas,

está presente a luta. As lutas podem ser de fornra organizada. como as modalidades conhecidas.

ou instintiva, emanada da necessidade do ser humano em proteger a si nresmo ([,ançanova.

2016).

Atualmente, as artes marciais têm se disseminado por vários setores da sociedade,

estando constantemente associadas a um eslilo de vida sar.rdável e orientadas por determinados

valores culturais (Cardoso,20l9). O Jiu-Jitsu é un'ra arte marcial criadapor monges budistas na

Índia, não existe uma data exata referente a sua criação. E sabido que foi reconhecida e

popularizada no .Iapào e posteliorrnente poÍ outras partes do mundo. O significado des1a arte

de combate é "arIe Íluida", sendo caracterizada como uma luta baseada nas articulações do

corpo do lutador. O esporte está se dil'undincio cada vez mais na sociedade brasíleira e ganhando

forma e signilicado no país. I-Ioie é recoúecido mundialmente como Brazilian.liu-Jitsu (Luna"

2013 ).

Com o crescente nÍrmero de praticantes de artes marciais e em especial a expansão de

novos pÍaticantes de Jiu-Jítsu Brasileiro os últimos anos, a discussâo sobre o trato pedagógico

das artes marciais se Íàz necessária. Desta Í'orma. o desenvolvimento de estudos sobre o tema é



de extrema importância tanto para os atletas desta arte malcial quanto para os profissionais de

Educação Física.

1.1 OB.IETIVOS

l.l.l Ohjetiro (ieral

r ldentificar na literatura a possibilidade do Jiu-jitsu brasileiro como ferramenta

pedagógica viár el ern academias.

1.1.2 Obietivos Espccífi cos

. Descrever a importância clas artes marciais;

. Caracterizar o contexto histórico do .liu-jitsu no Brasil;

. Apresentar o .liu-jitsu como prática espofiiva.



2 IIEVTSÀO I)E LI'I-EILATT]ILA.

2.1 LUTAS E ARTES MACIA1S

As características das ar1es marciais são o espírito dos praticantes. desenvolvimento

físico e técnico. Os praticantes das artes marciais nunca devem se machucar deliberadamcnle,

mas pode-se dizer que "se prepare para a guerra". O plincipal objetivo é desenvolver o

movimento e o desenvolvimento espiritual dos praticantes, tentando melhorar seu potencial e

suavizar sua competitividade com seus oponentes (Sinrpkins; Simpkins. 2017).

A luta faz parte da cultura Íísica do movirnento lrurnano. Enquanto todo ataque ou

operação de defesa ou sobrevjvência. como caça, collr ou sem o uso de afl'nas! a luta pode ser

organizada con.lo Lu.l.l modelo on instinto conhecirlo. (Lançanova. 201 6).

A prática das aftes marciais ci uma cultura milenar que abÍange todos os países e todas

as classes sociais e tem objetivos e propósitos diferentes. Quando se trata do milênio, algumas

peÍguntas são levanladas. O mais básico é relativo a sua origem. o que também é o mais diÍicil

de responder com ptecisão. Em relação à dit-rculclade cla origem deste tema. não pode distinguir

onde as artes marciais começam! mas por orrde ser considerado como luta (Germano: Moura.

201 r ).

Segundo Breda (2010) at-rrmar o surgimento da lüa é impossível. porque essa é uma

ação social e cultural passada de geração em geração e Íbrnece novo significado ao longo do

tempo. Com o tempo, no Brasil. Levando enr consideração esses estLrdos podemos afirmar que

desde que o homem se tornou racional elejá lutava para sua sobrevivência buscando formas de

defesa e de ataque mais eficientes, criando assim ao longo dos tempos suas próprias técnicas de

lutas. Lançanova (2016) afirma que as aÍes marciais sempre geral'am muita discussão quanlo

à origem, o surgimellto, e à criação.

A compreensão das attes marciais pode ser abordada de vários Íbrmas e significados.

Para isso é preciso que sejam considerados inúmeros fàtores. Primeiramente. é preciso levar em

conta que há vários tipos de lutas que fazem parte dessa temática. Assim tica diÍicil classiÍicar

o que é luta. considerando que, ao definirnios, linritamos a nossa compreensão. FIá dentro do

contexto das aúes marciais. muita traclição, muito nristicismo, muitas histórias envolvidas. Há
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lelatos que o homen'l utilizava a luta para conseguir alimentos para sobreviver (RuÍinol Dario.

201 3).

Rufino e Darido (2013), lalam clue o ser humano usa constantemente as artes marciais

em atividades simbólicas para poder dar valor e orientar suas açôes. variando a lorma com que

é utilizada visando que cada sociedade tenr sua modalidade existente. O autor considera que o

ato de lutd se caracteriza como necessidacle do ser humano.

Diferentes significados das artes marciais permilem que a sociedade tenha

coúecimenlo. Atualmente, podemos considcrá-los como atividades de lazer'. A atividade visa

melhorar a saúde física. a deÍêsa. o exercíoio e é continuamente relacionado ao estilo de vida

por ser guiado a parlir de ceftos valores culturais. Essas práticas obtiveram cada vez mais espaço

em clubes espoftivos, escolas, academias e outros ambientes e são fàcilmente aÍ-etados pelo

processo de translbrmação complexo e infinito (Gonçalves: Silva.2013).

As artes marciais de um modo geral aj udam a aprimorar o ser humano e o seu

desenvolvimento interior. a.iudam a clesenvolver o trabalho de base, a velocidade e aprimora a

precisão dos pés e mãos, o equilíbrio. a Íbrça e a coordenação. Através de estudos filosóficos

das artes marciais. dos treinamentos em coniunto. tanto corÍr colegas quanto com os professores,

as crianças aprendem a se con.rportar mais controiadamente na sociedade, âprendem a ter

espírito de equipe, dentre outros aspectos (Monahan. 2017).

Qualquer atividade fisica tem benefícios comprovados no controle da ansiedade e

manutenção da autoestirna e até mesmo evitando a depressão. Assim. a prática do exercício

físico vem sendo cada vez mais aceita como uma forma de promover a saúde e o bem-estar

(Biddle; Mutrie, 201 I ).

2.2 JIU-.]]TSL] ENQUANTO PRATICA ESPOR-fIVA E EDIJC,,\TIVA

A palavra .liu-jitsu sigrriÍica "suavidade. brandura" e tem oligem .iaponesa. Essa arte

marcial foi desenvolvida porque os guerreiros poderiam perder suas armas na batalha, por isso

eles precisavam aprender fonnas de se deÍ'ender quando estivessem desarmaclos. Como os

golpes lraumáticos eÍan'r insuficientes, pois os guerreiros usayam armaduras. as quedas e

torçôes começaram a ganhar espaço. visto que eram muito eficientes. Essas técnicas fbram se

apedeiçoando até ao que conhecemos hoje (Robbe, 201 7).
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De acordo com Ferreira et al. (201 8), o .liu-Jitsu é uma prática espoüiva que proporciona

aos seus ahlnos uma condiçào de desenvolver suas habilidades nrotoras, um fato que inÍluencia

no que cliz respeito à ansiedade causacla por suas limitaçôes e algumas diferenças com os

demais.

O .liu-.Iitsu é uma prática corporal. que oferece aos seus prâticantes a opoÍunidade de

superaçào. de ir além dos seus limites flsicos e transpor muitas limitações, tanto fisicâs quanto

emocionais. Corroborando com esse pensanlento. Sérgio (2018) afirma que a afte marcial em

questão:

Ajr"rda a diminuir o estresse, poÍque o colpo libera endorÍina durante e após a atividade,

esse hormônio está ligado a emoção e percepção de dor. trazendo bem-estar ao praticarlte. A

prática do Jiu-Jitsu traz beneticios também como a melhora da capacic{ade cardiovascular e

melhora a respiração. baseado ern mais técnica do que fbrça, melhora os reflexos da

coordenação motora.'Iambóm devemos considerar alguns beneÍicios. tais como: vivências de

situações, tanto de sucessos como de fracassos, aumenta a inlegração social, a melhora na

autoestima, controle de agressividade, moliva Íàzer outras atiyiclades, respeito as Iimitações do

próximo (SERGIO. 20 1 7).

Segundo CastÍo et al. (201 8, p.154) apud Tubino (2012) toda prática esportiva:

[...] pode represelrtar-se por tt'ês tnanifestações básicas: "esporte-educação",
que ten1 como meta o carárcr lbrmativo corlcenrente à educação para a saÍrde

e para a cidadania, pois através de unra perspectiva lúdica enfatiza atitudes e

compoÍtanlertos positivos que podem auxiliar na constluçào de liábitos
saudáveis nâs pessoas: "espofie-participação", na qual suas finalidades sào o

bem-estaf e a participação do praticante, que desenvolve habilidades sociais
direcionadas para a inclusão social, preparaçào de crianças, adolescentes e

.iovens para participarern de conpetiçÕes locais, melhora das ftrnções
orgânicas. prornovendo saúde e reduzindo os riscos de desenvolvimento de

doenças crônicas; e "esporte- perform ance''. que objetiva o rendimento dentro
de uma obediência rígida às regras e aos códigos existentes para cada

rnodalidade espoftiva, eviderrciando-se o respeito ao próximo. a disciplina. a

ernpatia, entre outros cornporlamelltos.

Segundo Castro (2018), a dicotomia presente no .Iiu-.litsu brasileiro, que envolve a

questào da luta vinculada à violência" mesmo ele sendo um espoúe com regras e códigos

disciplinares rígidos, leva a indagar se a prática pode realmente seÍ utilizada corno meio

educativo e contribuir cie forma positiva para a construção da cidadania de crianças e

adolescentes.
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A luta da prática esportiva prova que os cidadãos estão incluídos na sociedade. F.ssa

integração ocorre atra\,és de uma série de situações com tecnologia. lundaçào social e legal.

Valeapenanotarque.pararealizaraprática,énecessárioganharateoria,ahistóriaeatllosofia

em tennos de ciesenvolvimento de suas próprias técnicas, a tlnr de desenvolvê-las. para que ele

não venha a deferir golpes ou imobilizações agressivas qlre possam machucar seus

companheiros de treinamento. para que rrrais e mais pessoas interajam e estabeleçam contatos

sociais (Vallo, 2017).

PoÍtanto, pode-se concluir a irnportância da luta pela Íbrmação da existência húnarra

como sociedade. Eles ainda estãô lazendô contribuições para que possam obter uma estratégia

que ajude a sobrevivência, porque são forçados a viver da caça por longos anos (Vallo, 2017).

Embasando-se por Rufino e Darido, (2009 p. 7). "Kano instituiu o que clramou de

randori que pode ser traduzido conro treino a dois, o treino real". Nesse método de treirnmento

o aluno Íicava mais próximo da situação real de hrta" pois o seu adversário lhe opunha unta

determinada resistência. Dil'elentemente clo que se via nos katas que se caracterizavam como

coreogralias e encenações, ou seja, o oponente não apreseÍ)tava a resistência verdadeira de um

combate.

Segundo Gracie e Gracie (2003 apud Rufrno; Darido, 2009, p. 7), "esse treinamento ao

vivo desenvolve muito maior agilidade fisica. mental e maior velocidade, preparatrdo os alunos

para os movimentos cansativos e imprevisíveis do combate real".

Naquela época, Jiu-Jitsu perdeu alguma populalidade. porqtte algr"rns golpes eram muito

violentos, como: olho e dedo, chute da virilha. cabelos puxando a cabeça, exceto Por outros

ataques que precisam se defender em algumas guerras. Com esse impacto. Kano viu que é

necessário fazer algumas adaptações no clássico i iu-j itsu japonês, inovando assim conto ensinar

essas tecnôlogias. Com a evacuação de golpes violentos, Randori, que pode causar pequenos

danos, tomou esse movimertto popular. o que prônove o tbrntato qtte conhecemos hoje. Dessa

maneira, mais pessoas podem seguir o movirrrento e a evolução acontecerá rnais rapidamente

âo mesmo ternpo (Vatlo. 2017).

O jiu-jitsu se apresenta para rauitas pessoas como uma modalidade cle competição, no

entanto é válido ressaltar clue tal prática pode ser desenvolvida com inúmeros obietivos. entre

eles a busca por unla atividade fisica que proporcione saúde física, mental e bem-estar'. [Jm

làtor a ser destacado na prática de.jiu-jitsu sào os fatores relacionados à composição corporal.

visto que tal prática costunra ter impacto diretÕ no componente essencial para um perfil de



aptidão física de controle e detinição de categoria de peso. ou seja, indivídr.ros que praticam de

maneira contínua o .jiu-jitsu tendem a perder peso (Del Veccllio et al., 201 7).

Segundo Pontes (2017) a prática em modalidades esportivas a exemplo do jiu-.iitsu

contribr-ri de diversas maneiras. entre elas o autor destaca a melhola da flexibilidade. elemento

imporlanie da aptidão tisica para compor um pÍograma cle treinamentos, ao executar alguns

movimentos de lllta a elasticidade muscular é trabalhada de maneira contínua. nrelhorando a

qualidade rnotriz que clepende da elasticidade muscular e da mobilidade articular, representada

pela máxima amplitude de movimentos necessária para a perÍieita execução ile atividades

físicas. sem que ocorran'l lesões. Dessa maneira, as pessoas que praticam tal exercício estão

contribuindo para uma melhora relacioÍrada aos movimentos musculoesqueléticos e.

consequenten'rerrte para prevenção de lesões.

Corroborando este pensameuto, Silva et al.. (2012) destacam que, dentro das diversas

variáveis que compôem a aptidão fisica em indivíduos que praticam lutas esportivas a exemplo

do jiu-.iitsu, ellcoÍ)tra-se a resistência aeróLrica/muscnlar qlle representa urna ótima medida para

avaliação da capaciclacle Íuncional. seja para um mirsculo isolado ou para um grupamento

muscular. colaborancio para um melhor desempenho no que diz respeito a atividades Íi.rncionais

que exigem maior capacidacle do indivíduo em manter esl'orços repetitivos. necessáfios para a

realização das atividades da vida diária.

Ao abordar tal tema. Miranda (2010) ressalta que os beneficios para inclivíduos que

praticam o jiu-jitsu incluem aspectos fisicos. psicológicos. de autoestima e bem-estar. alem de

contribuir para uma melhora nos fatores relacionados. colupelitividade, concentmção, espírito

de competitividade e superação
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGTCOS

3.I CARACTERTZAÇÂO DA PESQUISA

Para atingir o obietivo proposto, foi clesenvolvida uma revisão integrativa, que consiste

em um método de pesquisa que permite a incorporação das evidêr.rcias na prática clínica com a

Ílnalidade de reunir e sintetizar resultados de pesquisas sobre determinado tema ou questão. de

maneira sisternática e ordenada, construída pelos passos de construção do problema. coleta.

avaliação, exaÍne e interpretação dos dados iunto com a exposição dos resultados (Cavalcante

et al.. 201 l).

Este estudo seguiu os passos metodológicos sugeridos por Melrdes. Silveira e Galvão

(2008): identificaçâo do tema e fbrmulação da questão nofieadora, busca na literatura,

categorização dos estudos. avaliação dos estudos. interpretação dos resultados e síntese do

coúecimento.

Para realização da pesquisa foi definida a seguinte questão norteadora: Qual a

possibilidade do.Iiu-jitsu brasileiro como femamenta pedagógica viável em academias?

O levantamento bibliográiico loi realizaclo na biblioteca vir-tual em saúde (BVS).

foram utilizados os descritores. cruzados efire si pelo operador Booleano 'Jiu-iitsu" AND

"academia" AND "Artes marciais".

Os critérios de inclusào cleterminados para a escolha dos artigos Íbtarn: artigos

publicados elx portuguôs. esparrhol e inglês, disponíveis na íntegra e que abordem a temática

inerente à revisãô integrativa. publicaclos entre os anos de 2013 a 2023. Foram excluídos da

amostra: arligos publicados em outros idiomas. publicados Íbra do período estabelecido e nào

disponíveis na íntegra na base de clados selecionacla.

3.2 INSTRUMENTOS DE COLE,TA DE, DADOS

Para organizaçào dos dados coletados foi utilizado urn formillário próprio para a coleta

de dados a fim de anotar as informações consideradas mais relevantes para atender aos objetivos

desta pesquisa. Este Íbrmulário é composto pelos itens: Título do artigo, Periódico, Autores,

Ano, Banco de dados, Ob.jetivos, Tipo de estudo. suieitos do estudo, Resultados. Limitações,

Conclusões (APENDICE A).
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3.3 ANÁLISE DOS DADOS

Para apresentar os resultados, Íbi escolhida a exposição descritiva das informaçôes mais

relevantes à revisão, corn intuito de facilitar a análise crítica da amostra, baseada no quadro dos

achados abaixo.

.I RESTJLTADOS E DISCUSSAO



16

Os resultados deste estudo incluem lur total de 9 estudos, indicando que a rnaioria dos

estudos foi realizada nos últimos 10 anos. A julgar pelas características das amostras de

pesquisa, foram encontrados diversos grupos, desde prof'essores e alunos até instrutores e

praticantes.

Em relação aos métodos de ensino relacionados aos esportes de luta e combate.

pesquisas mostram que o pÍocesso de ensino deve ser centrado no aluno, dar sentido por meio

dejogos e atividades lúdicas. consideral aspectos históricos, culturais e pedagógicos, considerar

conhecimentos e interesses prévios. contextualizar o conteúdo e estinrular a criatividade e

práticas adaptativas. Além disso, dois estlrdos utilizaram práticas tradicionais enlatizando

disciplin4 hierarquia professor-aluno e habilidades motoras.

Tahela l: Caracteristicas e resultaclos dos artigos incluidos para a revisão

AUTORES

(ANo)

2

Alencar et al.

(201s)

ESTR{TEGIAS DE ENSTNO

Interesses dos ahrnosl Apresentaçâo da modalidade: ConÍêcção e adaptação

de materiais; Ludicidade; Atividades em duplas e grupos; incentivar atitudes

de respeito e regras

Dimensões conceituais, procedimentais e atitudinâis;

4

Lacerda et al.

(201s)

Ensino crítico e ludicidade; Corrteúcio de tbrma integral; O tbco é a vivência

do aluno e reflexão; Planejamento das aulas; Necessidades e interesses dos

alunos; Adaptações do conteúdo com signihcados

1

Lopes: Tavales

(20t1)

Aquecimento. treinamento técnico e alongamento Íinal: Expiicação oral e

demonstração das técnicas; Relaçâo veltjcalizada entre prol'essores e alunos;

Avaliações aI'erem o apler.rdizado dos saberes pl'ocedimentaisl O ensino dos

r,alores da disciplina. do respeito e da hielarquia

j

Coueia (2015 )

Contextualização das técnicas; Foco nas experiênoias do movimertto;

rematizar as Lutas corporais nos diversos aspectos; Articulação com outras

disciplinas

5

Ruf ino: L)ariclo

{){llir

l-ltilização de rituais e cerimônias; Filas e nír'eis hierárquicos dos alunos;

Professor alàstado e ao centro das atividade"s; Punições; Eusino técnico e

instrumental com repetições
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6

Cavazani et al.

{20t6)

Olhar o aluno na sua totalidade; r,alorizar o conhecimento da criança e criar

ambiente desatiador; Criança é o centro; Liberdade pâra a expressão;

Ludicidade; Dimensões conceitual, procedimental e atitudinal;

I
N{oura et al.

(201e)

Considerar todos os aspectos; Ludicidade; Considerar as subjetividades e

enlpregar sentido à prática; Aulas com ações articuladas: a solução de

problemas, a criação de movimentos e a reflexão; abordar o conteúdo

"luÍas" nas suas diversas possibilidadesl Contextualização do conteúdo

Fonte; Dados da pesquisa. (2023).

Esta revisão de literatura sintetiza os resultados de pesquisas sobre métodos de ensino

de combate, artes mmciais e espofies de combate e estmtegias cle ensino utilizadas em

diferentes ambientes, corno acadenrias. O estudo descobriu que os proÍ'essores usam diferentes

métodos e estratégias para ensinar estilos de luta para seus alunos.

As atividades recreativas e os iogos fbram os mais çitados nos estudos referentes ao

ensino de estratégias de luta, artes marciais e espôrtes de combate. Ao realizal jogos e

brincadeiras lúdicas nas aulas de [uta, os alunos podem se expressar livrenlente,

proporcionando opodunidades de aprender e rüilizar novas informações e desenvolver

emoções, propício a um ambiente que funciona dentro das regras e limitações entre a

imaginação e a realidade (Alencar e1 al.. 2015 ; Coneia. 2015: Lacerda et al.. 2015).

7

Fabiani;

Scaglia;

Almeida

(20 r 6)

.Togo cle Íirz conta; Possibilitar a criança ser padicipante da criação de um

espaço singulat de aprendizagem: Desenvolr.imento das habilidades e

polencialidades parer os alunos: Intervencões pedagógicas refletidas e con-

l.extualizadas com a realidadc; Instigar o aluno a buscar mais inibmrações,

compartiihar seus saberes e auxiliar os colegas; As r.ivências pautadas l}a

crjatividade. na imitação e na imaginação; Possibilitar ao aluno vir enciar os

valores, a estética e os gestos das práticas cle Luta

9

Oiiveila: Santos

(2019)

Luclicidade; Foco no alunot Cestos existentes e criação de novos gestos:

Aquecimento; Golpes (explolal diversas direções e senticlos)i Sequência

marciall Estr:clo livre (improvisação. criatividade e aperfeiçoaurento da

técnica): Plojeções e E1evações; Deslocarlento/dor.uínio do corpo no solo:

Técnicas marciais cle solo; Jogo marcial: Arrl.omassagem
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Expl<lrar novos gestos e movimentos e a liberdade de expressão é outro método de

ensino utilizado nas aulas de kickboxing. Ao cliar novos gestôs e movimentos. os alunos

podem desenvolver novos conhecinrentos e experiências que inspiram a aprendizagem, a

criatividade e a criação de sentido e luta no seu dia a dia (Oliveira; Santos. 2019: Cavazani et

al., 2016; Moura, 201 9).

Este estLido demonstra que contextualizar o cômbate examinando aspectos históricos e

filosóficos. bem como os contextos dos alunos. é uma Íbrma eficaz de ensinar e aprender esses

padrões. A luta abrange conhecimento e sabedoria que são socialmente construídos e moldados

ao longo do tempo. Esse tipo de conhecimerrto só faz sentido se a Íbrma de comunicação for

colocada em um determinado contexto, uma vez que existem múltiplos conceitos que permitem

diferentes cornpreensões da lutâ (Alencar et al., 20 I 5; Cavazzaní et al.. 201 6: Moura. 2019).

Dessa fonna, Fabiani, Scaglia e Almeida (2016) relatam que contextualizar as lutas na

prática clocente de acordo com a realidade clos alunos lhes permitirá compreender o contexto.

as características, os valores e as Í'ilosofias dessas aftes milenares e capacitá-1as corn novos

significados.

Algumas pesquisas sLlgerem que jogos adversários podem ser usados para ensinar e

aprender estratégias de combate. Os.iogos de conÍionto relêrem-se a atividades de confronto

fisico, individuais ou coletivos, que priorizam o próprio compoúamento de contionto ao irrvés

de enfatizar ganhos e perdas no jogo. Os jogos clevem ser desenvolvidos de Íbrn-ra lúrdica, corn

dinâmicas agradáveis e flexíveis para que os ahuros crienr e elaborem atividades (Oliveiral

Santos, 2019; Cavazani et at.. 2016).

Assim, a brincadeira confrontacional garante benefícios socioemocionais. motores,

fisicos e cognitivos. Os benelícios socioemocionais incluem a compreensão dos alunos sobre

suas próprias limitações e as de seus colegas. Os beneficios físicos e de movimento estão

relacionados a melhorias nas habilidades de nrovimento biológico. como equilíbrio. velocidade.

agilidade e conceitos de tempo e espaço. Os benefícios cognitivos manifestam-se através da

estimulação do raciocínio e da criatividade (Correia, 2015; Lacerda et al., 2015).

Por Íim, o estudo também relata as estratégias cie ensino adotadas em Úês dimensões de

conteúdo: conceitual, processual e atitudinal. A dimensão conceitual referc-se ao conceito e

compreensão do motivo pelo qual uma detenninada ação é realizada; a dimensão processual

reÍ'ere-se a principios básicos, gestos e técnicas; e a dimensão âtitudinal reÍ'ere-se a atitudes e

valores gerais, Essas dimensões desencadeiam a reflexão sobre os temas discutidos pelo
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protêssor nas ar.rlas de combate e estimulam a criatividacle, a liberdade de ação e a liberdade de

decisão dos alunos (Alencar et al., 2015; Comeia- 2015: Lacerda et al.. 2015).

Nesta investigação" clois estudos locaram nos modelos tradicionais de ensino de lutas,

artes marciais e espofies de combale (l.opes; Tavares. 201,1: Rufino: Darido. 2015). Os autores

sugerem que este modelo continue a ser utilizado no ensino e aprendizagem de estilos de

combate porque se acreclita qrre os valores e tradições adquiridos no treino podem orientar a

prática docente e benellciar os sens praticantes.

Contudo. os autores destacam uma desvantagent desse rnodelo. pois notadamente a

repetição de movimentos e técnicas pode tornaÍ o ctrrso monótono e clesinteressante para os

alunos. Além disso" Rufino e Darido (2015) confirnraram no seLt estudo que a hierarquia

professor-aluno leva à alienação do aluno através do medo e clo comportamento deferente do

prolessor.

Ilnlatizanros a importância do ensino de técnicas e tradiçôes das ades marciais como

rituais, trajes, disciplina e hierarquia, mas os professores também devem adotar uma abordagem

que contextualize esse conhecimento, dialogue com os alunos e busque a autonomia e a reÍlexào

criativa dos alunos (Rufino: Darido. 2015).
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5 CONSIDERAÇÔES FINATS

A luta é rica em coúecimentos históricos, filosóficos e culturais e os professores devem

considerar todos os aspectos físicos. sociais, cognitivos e motores e contextualizá-los pam que

se.iam signilicativos paÍa os alunos. desenvolvendo assim a autonomia e a consciência crítica.

Ao ensinar luta usando modos tradicionais, os proÍ'essores também podem considerar outras

estratégias para aprender modos de luta em sala de aula, principalmente por meio de atividades

lúdicas, como jogos de cont'ronto.

Quando os prolessores consideram diversos contextos na vida dos proÍissionais na sala

de aula, a luta pode trazer benelicios emocionais, cognitivos, fisicos e sociais. Contudo, mais

pesquisas e discussões relacionadas aos métodos de ensino de combate são necessárias para

ampliar o conhecimento e melhorar o aprendizado dos alunos.
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